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Rei D. Carlos — Condessa de Seisal — D. Izabel Saldanha da Gama Marqueza de Fayal 
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GRUPO DE SUAS MAGESTADES E CÔRTE QUE TOMOU PARTE NA CAÇADA REAL 
(Instantanco do st. Antonio Novaes) 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Os factos de maior interesse nestes ultimos 

dias foram sem duvida 4 primeira representação da peça Serão nas Laranjeiras, no, theatro de 
D. Maria é a extracção da Joteria do Natal na Mi- 
sericondia de Lshõs, Entretanto sobre os da assumptos pouco poderei dizer porque, por falta 
de saúde, não. vi'a peça de Julio Dantas é, por 
falta de meios, não me habiliei d sorte grande. Nenhuma cómm 
jue para os interessados a sorte começou a re- 
lação “quer no thestro, quer na San só pelos jornaes, que grandes artigos pul 
Sobre o dramaturgo e O felizardo, soube da forma 
muito diferente por que a Fortuna favoreceu 08 
srs. Julio Dantas é Rulino de Carvalho, O Natal, com todas as suas festas ão de enter- 
necer 0s corações, tambem não dá broas cguãcs 
a toda à gente, é à criança que na chaminé põe, 
cheia de esperança, o sapatinho, nem sempre con. Segue attrahie- o ânjo que uma lenda do norte 
nos descreve a distribuir bonitos por ordem do 
menino Jesus. Depois do mio tempo veiu o frio 
intenso, e quanto pobre tremeu o queixo toda à noite, emquanto muitos a fe 
do cbeio E noite de juantos choraram n'essa noite por se verem sósi- 
mhos “e não, foram estes os mais desgraçados! 
Quantos choraram por suas familias a que não pu- 
deram acudir! Boas festas! Boas festas! Mas o peor é o de- 
Sejo andar na bocca de tantos e no coração de 
tão poúicos. 

O! pobre de Lisboa ainda é feliz, porque o clima favorece-o,5e 0 compararmos aos da múior parte 
das capitabs curopéas; mas em Paris, em Lon- 
dres, em S, Petersburgo, que neves, que írios estas noites! 
Mais de desenvolve à caridade, irão alguns, é 

é verdade, mas daquélles à que Rão chega qua tos morrem de misria nfestés mezes de duro in: 
Entre as melhores brãas repa 

Ja-se muito na que o cardeal Gott entregariá ao novo papa: quarenta milhões em titulos da di 
lianh. que Leão XII lhe havia depositado nas 

sãos pat, quato meses depois da sua morte fzer entréa do papa que fosse eleito. Mais unt 
tantos milhões teriam dido achados mum escon- 
dérijo do Vaticano. Telegraminas desmentiram á a noticia e transmittiram as palavras de Pio X 
mentando no ser verdadeiro o que os jormues 
Cneventa milhões de ias ! Pouco mais ou m nos uns nove mil contos ao cambio mais dest 

poravell Até já 0 sr; Rufino de Carvalho nos pa 
Fece um pobresinho das portas 1 Dos pobres se lembrou elle é muitos bemdi 
zem à Esta hora à Sorte quê 0 favoreceu. Pois 
bem andou, que a maior alegria do rico será sem- 
pre o dar aos pobres alegria. Áticos que assim o entendem bemditos sejam e 
contentameêntos recebem por. vezes quando ve- 
jám quanto são queridos. No dia 20 deste mez foi 
Santado na egreja da Encarnação um solemne Te Deum em aeção de graças por haverem esca- 
pado dum grande perigo as sr” Duqueza de Pal- 
mea e D. Maria Thereza O Neil, quando foi do descarrilamento do comboio na lhha de Cascaes. Então puderam ver quanto são suas vidás apre- 
cadas é 6 muito bem que lhes querem aqueles à 
que fizeram bem. 

Estamos no Natal, nenhum tempo é melhor 
para falarmos de caridade e de amor em todasas Suas manifestações, que este une 05 homens me- 
Thor que todas as Bonveniencias. une os povos atraves dos mares, 

Nunca Portugal sofíreu calamidade que muito. longe não vibrassem os corações de todos os por- 
tuguezes, sentindo punjentemente a dor de seus 
irmãos. Commovente Symptoma é este da unifio dos porrúguezes, por tantas manciras revelada, quer se trate dluma tristeza, quer se comme: 
ope uma alegria 

ortuguez no Brazilnão esquece nunca a pa- 
tra que saudoso deixou, é de longe lhe code 
sempré com o bater de um coração é o producto do seu trabalho. GR 
Más uma vez agora temos de elogio aqui, 

commemorando a entrega ao governo portuguez 
da canhoneira. Patri, constrnida no arsenal de 
Lisboa com O producto d'uma subscripção aberta no Brazil entre à colonia portugueza. 
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Do discurso pronunciado pelo sr: contra-almi- 
  

    
rante Angusto de Castilho extractamos estas pas 
lavras «O acrisolado patriotismo é tão grande. 
nfaquelles dos nossos patrícios que residem no.     Brazil, a saudade da nlãe patria tão intensa em seus generosos corações, que não ha sacriáeios, por niaiores que pareça, due clls não so impo”, ham resolutâmente para sdtvisar uma angustia, “um calamidade: nacional ou uma crise doforost do paiz onde nasceram.» Assim deles falou quem múlto bem os conhece, quem no Brazil deixou entre portuguezes o mais blorioso nome. “Todos os mais oradores: que duran a cerimo- nia fizeram uso da palavra, enaitegeram o pac triotismo daqueles hossos irmãos de além mir, que. tão” maravilhosamente sabem. honrar sei eme de portuguezes Muito fhes devemos por certo e ainda ha bem oucos. dias abi chegaram, do fio de Janeiro é 8 Pauto, os arts da companhia de José Ri- Grdo, abençoando a feliz d6A que tiveram on isando o lo artnico agora terminado irão taicz que oi uma excepção, mas a ver- 
dade é que, se outras companhia forim infelie am grande pare o Heveram sua pessima or nisação e leviandade com que acebitam propos 
is Alguns artista, por Eua pobreza fios de alo Eumai moedas de prata O Brasil é e continuará sendo uma excellente fonte. de receita para 08 Wtores portuguezes, desdo que so lembrem que as platéás brablleiras vlsto o que ha de melhor no mundo como dramáticos e não. pensem deslumbral-as com companhias inferiore até para thenteos de terceira class, E então, por muito boa vontade os portuguezes tenham de aundliar eus pa ticos, esta ha de forçosamente cançar ao cabo de algtm ok companhia bom repertorio, eis o pro- blema a resolver cá et,” E sim o emdeu o Visconde de 5 Luis de ag, que tem Posto a representar no theatro. D. Amelia grande moioriá dos melhores act és pOrtugu Los & buscado sermpre due a: cont er o público da Lisboa o qu ha de mais af mado nO repertorio estrangeiro, À Resurreiçã, de Tolstoi acaba de obter um exito muito gran” 
de maquelle theatro, sendo todos unanimes em 
celebrar mais uma vRz o grande talento de Bra 
ão e de Adelina Abranchs E Pena é que o theatro tão atrazado esteja por 
toda a parte, que assim foste necessario para O applauso di aiéa modihcar O extruordinario so- múnce, do escripror russo, Permitíu-o Tolstoi todos havemos 'de nos curvar ante q sua deci 
Boutro espectaculo, ainda que de genero mui- to diliranta, aqui devemos dizer menção. do qual o Jornal dá” oie dei ampla noticia sob o dlto seguinte: 

  

  

  

   

  

  

    
  

    

  

    

  

     

  

  

   
   

  

  

  

    
  

Pesos e alteres. 
CAMPEONATO AMADOR DE PORTUGAL 

Organizado pelo aJornal da Noites 
Com a condjuvação do Real Gymnasio Club 

Portugues 
Bounox campeão DE PorruG   

  João de Azevedo é Bouhon, arecordm 
do mundo 

Razão teem os nossos collegas de chamarem. 
a attenção para o maito que desejam contribui 
com seus, esforços afim de melhorar as c 
digões em que entre nós se encontra a educação 
phisic 

(o) 

   
  

  

  impeonato de força realisou-se no Salão. 
da Trindade, cabendo a victoria ao sr. Camillo. 
Bouhon, que recebeu o primeiro premio — uma 
taça, oferecida pelo Real Gymnasio Club, meda- 
Thá dfoiro é medalhão de Desbonnet. O segundo, 
premio — objecto d'arte, offerecido pelo Jortal, 
da Noite, medalha offerecida pelo sr. Ruy Alves da 
Cunha e medalhão de Desbonne o 
sr. João do Azevedo. O tereciro pre 
dart 
beo sr. Joaquim José Ros 
no certamen. os srs, Vaz Guedes, Albino Soares. 
Jorge, Gesar de Mello é José Dieguez. 

Foi arbitro O sr. Desbonnet, professor ilustre; 
que no dia seguinte, às nove da manhã, partiuno 
Sudeespress para Paris, 
Magnúfico é util espectaculo foi este, pelo qual 

daqui enviamos aos presados collegas do Jornal 
da Noite os nossos muito sinceros parabens. 

  

   
    

    

  

     
  

  

  

João da Camara. 

MESSIAS 

vetado esta he à que se ba ae buncar nas IEscriptutas am” Sina pão à Eloquencio» Da Titação de “Christo grssasção de Emesto Adoio do 

  

  

O Messias! eis-nos no mez de Natal, e não póde. 
passar em claro para os povos cultos éste periodo 
“nnual em que foi escripta no presepio de Beth lem a pagina mais formosa da historia da huma- 

dade      
  que no dia 45 do mez de dezembro ossorre o anniversario do nascimento de Jesus Christo, & no dia desse nascimento G Messias deixou dê ança das nações, conver- 

«Dentre Os nimibos carregados que se aenstel- Jum no horisonte, die o concgo Senna Frei na obra No presbyterio e no templo, Vemos seme pre despontar sereno e formoso o arrebol deste dia, e Fetempra-nos de coragem para os Ger mehs da vida o echo dessa voF angelica que red ginda e reird aos nossos ouvidos chestos a Promessa áuspiciosa, emtornada um dia das re- ões do infnito. sobre um novo mundo, como dim rocio bencfico: = Gloria à Deus nas alturas & paz na terra nos homens de boa vontades» Foi de paz à hora daquele nascimento, do- munciando assim à abertura de era nova em Que 0 amor haveria de atrabi € aquecer o seu proprio fogo de incandescencia dominadoras intelligen- àg é 0s braços, almas é corpos! Às sociedades antigas é as civlisações que às caraererisavam tinham percorrido cjelos de Ju- as absorventes e não haviam conseguido fincar no solo, theatro de tantas cenas de orgia sen Sual 6 de crucidade, mais que monumentos de força o de opressão Não ão desenvolvêrajámal em vida pratica o 

   

   

  

  

        

  

  

     

  

princípio fundamental de digni 
abnegação sublime da caridade: a mesma Grecia 
e a mesma Roma que pela excellenci 
phica é pela constituição do Estado quasi ch 
ram à atingir o ideal do Christianismo, admitt 
ram escravos em seu seio, e appellaram em seu. 
desespero para todos os déuses de todos os cul- 
tos a fim de abonançarem as tempestades de suas. 
consciencia. Rai 

Às satyras dos poetas nada remediavam, é os 
systemas' philophicos nada cdiicavam de perdu-. 
ravel naquele anceio insubmisso e perfeitamente 
febpil. 

      
     

  

  

  

    
     ta situação de necessidade universal, sus- 

tentou Alzog na Hlstoria Universal da Egreja, 
nasceu uma multidão de profecias ácérea de um Salvador, que do Oriente Se espalhou para o Oe- 
Gidemtea É 

“odos 'sé intorrogavam com respeito aos ora- 
culos que o annuntiavam, é cada qual interpre- 
tava a seu modo o que era relativo à esse Salva- 
dor prometido. 

«O mediador da Persia, da China, da India, das 
duas Américas, afirmou o marechal duquê de 
Saldanha no opusculo A Verdade, o anunciado. 
pelas sibyllas & pelos prophetas, o desejado dos 
philosophos gregos e romanos é tambem cantado 
nos bosques do norte sob o nevoso céu da Scan- 
dinavia por Vola, à prophetisa sagrada, na assem- 
diéa dos deus Hi 

Entretanto existia um povo com sciencia certa 
da vinda do Messias e com espectativa segura de. 
Seu aparecimento; era 0 povo hebreu. 

Não sé desconhecia em Israel o logar do ber- 
ço, nem até a familia de onde sabiria O futuro 
ondemmado, e Poncio Pilatos E 

ando 05 magos perguntaram em que sítio. 
nasceria o rei dos Judeus, responderam-lhos os 
principes dos sacerdotes e" os escribas do povo: 
«Em Bethlem, cidade de Judá, porque está es- 

ceipto: E tu, Bathlem, cidade de Judá, não és à 
menor entre as cidades; do ti deve sair o chefe. 
que conduzirá Israel 

Perderam-so porém os judeus em seu desejo. 
ardente de temporalidade secular: quereriam ab- 

guerreiro que lhes estabelecesse 
é consolidasse império invencivel e dilatado, que 
um Messias dormindo sua primeira noite nas pa- 
Ibis de um improvisado albergue concedido 
"veste declinar de religião e de negocios dos 
Judeus, ao terminar o reinado de Herades é em 
tempo 'no qual os phariseus introduziam tantos 
abusos, lê-se no genial Discurso sobre a historia. 
universal, por Bossuer, Jesus Christo é enviado à 
terra para restabelecer o reino na casa de David, 
de múdo mais elevado que o entendiam os car? 
maes Judeus, e para prégar à doutrina que Deus Fesolvera fazer anmunciar a todo O universo. Este 
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infante adimiravel, chamado por Isaias o Deus for- 
te, o Pae do setulo futuro, € o Auetor da paz, 
nísce de uma virgem em Bbthlem, é vem reco. nhecer ahi a origem de sua raça.» 

Todavia, singularmente humilde se afigura o 
aspecto do bereo — presépio que abrigava o gado 
« poderia tambem ollerecer guarida a miseráveis. pastores! 

Porque tão enorme desamparo é tão profunda 
Mobréga, acompanharam à esposa do carpinteiro 
Joseph "na inolvidavel morte de seu parto au- gusto 
“E” que à grandeza e à perfeição do designio 

de Deus, se oliso assim dizer, estava na grandeza « perfeição de seu abatimento» conforme a lin- 
iuagem ide Leroy na Plilosphia catholca da star 

Foi assim, com effeito: a creança obscura tor- mouão ão grandiosa na evolução sociale nos es. 
plendores do progresso que talvez desmerecesse 
em conceito se houvera tido ouropeis e atabáles. 
ao desprendor-se das entranhas maternaes para entrar na comedia deste mundo, falso é hton- 
geiro. 

O Messias! é o doce filhinho de Maria, de Na- 
zareth, que o dia de Natal recorda em' todo o 
orbe ehristão, e que as familias consagram em 

as festas intimas, com plena alegria das crean- 

  

  

  

  

  

    
Nenhum facto se comm 

terior do lar domestico, tã 
molde a animar e encantar a infancia como o-do 
nascimento do divino infante: é que elle reves- 

de graças que seduzem, de attractivos que 

  ra, dentro € no ex. 
de geito é tão de    
  

    

enleiam, de inocentes devancios que enterne- 
cem 1 
   atrae-vos, adorae o Deus que morre para. 

da perdição o Mundo» exclamou Milton no Paraiso, Perdido: diante do presepio de Bethlem 
não séria para «o Deus que morre» que o poeta 
inglez repetiria: «Prostras-vos, adora mas para. 
a, vida do mundo que nasce, para o Messis que vive 

Nós podemos tambem prostrar-nos é adorar, 
sem embargo da philaucia de nosso orgulho e da jactancia de nossa seincia. 

Procedendo assim, imitáremos meramente os 
pastores que dignifidaram o hymao de paz cn- 
toado nos espaços é os magos que levaram, re 
eitosos, ao berço o tributo espontanco da gen- 

Aiidado? “º De é E 

  

      

  

D. Francisco de Noronha. 
  — ento tato 

Visita de S. M. D. Affonso XII a Lisboa 

(Concluido do n.º antecedente 
(Quando Suas mugestades deram entrada: no cano Pego og e Comêgo o 

José Bento, Fernando d'Olivera, Múnuel 6 ro, Jonquity Alves, Sincõos Serei é eduardo Céu "e andar Câdeo, Meme ds Santi, Rech e halo, própio de menos de 
forcado, 12 campinos a câvallo com os respect vos Pompilos, todo 0 estado de eecados e Cochs o prin a a Suas magestades Ceiaramse perto das 5 ho- 
ras da tarde, sendo os landans em que vinham o Rei. Afgdso, Bra D. Guns W Rana e. mira. D. Amelie, prnepo Red, escoltndos dub Lisboa por pende Der de oie à eo Sli cavulirão 
dé 5 Caça e ja ala o data o mesmo 
Feb Eduardo VI. E Bela 9 Horas da noite deram entrada na trpu, na real Suas Nagestadoss a Riot D Amei Pelo braço Ré! De Allondo a Rainha Mae Fia Pia pelo de ou filho ERG D: Canos 

A orchestra tocou o hymno hespanhol, findo 
o qual o sr. conde d'Avila, presidente da Com- sito Atminitraniva di Cada Mini palevan= ou. vivas no Rol do Hespanha Mainha. Masi Cla ami re Ea q prropondidoataloradirnam a! pu rn craçõea (de nto io corsair vas levantados pelo desconto dA a Portugal e & fail real portuguesa 
ode Oda dead, tendes De Buiu a Glen ano 
eferhada à execução da opera a ordlnaira soc ameno 6 Hamas Hein e por 

satdação ds duas famílias reinantes. 

  

     

  

  

   
  

   
  

  

       
   

  

  

  

   
       

  

  

  

  

     pars o Re deespanha oi ivo ovação calorosa de palmas e vvasenthusasticos, cquejomonarcha hespanhol agradeceu commovido Gomo o tempo nto vosso permitido nas ame teriores notes O fexval nocturno fol esta anoite escolhida po sera ultima dos ferjos À iluminação. na Avenida moda do Minho e Sognominada: de Santo Thyrso produzia um ertio surpreendente excedenido toda a especta: E Csavam-se com este brilhante systema de i- Juminação Outros já nossos conhecidas, mas que no seu conjunco, pela maliplcidade de luzes de variadas elres, rev, 10 pé das fontes € dos. jagos, “sobre de palmeira e contornando os gra: detentos dava bm aspecto phantastico 4 nóssa formosa Avenida, Pouco depois das 8 horas passou li a familia real, indo d frente um lan Sua Nagestade Aitôneo ll com Sut Magestade a Ralnha D. 

   
  

  

  

    

  

    
   

Alia é ELRGID. Caros 7 clteito das iluminações produziu agra impressão em Suas Magestade. E fogo de artifício, que se começou a queimar 

  

o horas da noieyera desta vez da casa James. Pains, de Londres, & constou de peças de muito efeito sobresabindo a casenta de prata, 0 meda- lho real, os. foguetes abertos. em bouguets de floçes é a peca final em que se lin uloas noites». Galeão om cem il estos à enorine m sa de povo que ondulava em toda à grande ex. tensão da Avenida, ram tambem de. muito bom gosto as ilumi ações: do Chiado, R. do Almada, Alecrim e do Gaimo, Paços do Concelho ete Nos “coretos. da Avenida em frente do theatro dia rua dos Condes, lado oriental, tocava à banda 
 encadores o do lado occidnta a banda de infantária 5 

      

    
  

  

  

  

Consro NA AvENDA DA LinekDADE 
(Photographia do sr, Sequeira Cardoso 

Em frente da rua das Pretas, lado oriental, to- 
cava a banda da Sociedade In 
é do lado occidental a banda da 
tructiva Recreio Familiar Alo E 
Em frente da rua Barata Salgueiro, lado orien- 

tal, tocava a banda da Sociedade Alúmnos de 
Apollo, é do lado occidental a banda da Acade- 
mia 1 de julho de 1893, do Lumiar. 
Em frente da rua Alexandre Horculuno, lado: 

oriental, tocava a banda da Sociedade Instrlctiva 
e Recreio de Paço d'Arcos, é do lado occidental, 
a banda da Academia do Pessoal do Commanda 
Geral de Artilharia 

No coreto da Avenida tocava à banda de ca- 
gadores 2, 

No coreto da Praça do Marquez de Pombal to- 
cava à banda de infantaria 16. 

Este coreto era genuinamente hespanhol. 
A cupula, da forma de um para sol, era roves. 

tido exteriormente de pon-pons amaréllos e vei 
melhos, ornamento usual das pandeiretas sendo 
interiormente forrado de panno verde, disposto, 
artisticamente em pregas. 

A base da construcção tinha a forma de uma 
andeireta com os respectivos pratos métallicos 
or sobre a face lateral desta pandeireta foram 

cados grandes paineis com caricaturas alle- 
goricas aos costumes portuguezes e hespanhoes, 

    

  

  

      

  

  

      

A Muminação fa   sé “Or tres lampees clo- 
ctricos, um na extremidade do guarda sol e deis 
interiormente, 

Havia além destes ma 
dos 

O do Rocio em esty 
córes às da bandeira hespa 

O da Praça do Muni 
mel 

  

   

    

“nas ruas por onde. 

  dum gosto delicado encimado pelo escudo do municipio. 

    

Consro xa Praça Do Duque DA Tencenta 
(Photographia do sr. Sequeira Cardoso) 

O da Praça do Daque da Terceira de columnas | 
de madeira à apoiarem-se n'um estrado bordado 
por uma galeria ornada de estrellas azues é vez. 

  

O de 

Consro nt Savros 
(Photographia do sr: Armando Barral) 

  Todo em branco.   antos em estylo arabe. com ligeiras pinturas é doirados nos frisos € nas 
“O ão largo do Calvario encimado pela corda real hespanhola tendo o corpo central em forma 
de ostogno pintado a a:   

'O da Junqueira do mesmo modelo do da praça: 
do, Duque da Terceira, com ornamentação 
doirados em relevo. 

che 

PARTIDA PARA VILLA VIÇOSA 
das onze horas da manhã do dia 14 

vam Suas Mugestades ao, pavilhão armado     



pygan= ne jam o aco jam) bo or amo Aa ossioo agp) do teja rara NO ar alo a NO, 

    
    

ILLUNINAÇÕES Á MODA DO MINHO NA AVENIDA DA LIBERDADE    
S NAGESTADES, 

      

ZAÇADA EN VILLA NIÇOS! 
=D Cantos Li 

xa 

  

  

TULUNINAÇÕES É FOGO DE À NA ROTUNDA DA AVENIDA DA LIBERDADE   
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na Praça do Commercio e pouco depois D. AF 
Tonso KM ai se dirigia tambem à cumprimentar real portuglera      

    

  

nha Senhora D. Maria Pia, que oxeula o monar- ha hespanhol repetidas vêzes nas faces, e, dan- do o braço à Rainha Senhora D. Amei, dirige- Separao Unes das Columnas, tomando logar Suas. Magestades na galcota real é no bergantim, e ná 
do governo sr; Wenceslau de Lima. A pouca úistancia, O vapor D Amelia aguarda: va, Shas Mugestades para as transportar no Bar- Feiro & Jogo que à gnleota atracou, foram dadas as salvhs do Gstylo, acompanhadas dos vivas cas 
lorosos de todos bs marinheiros dos paves de erra nacionaes, do pessoal do vapor dos Cami- dios de Ferro do Sul e da ia que acompa- 
Bordo do mesmo vapor. & Em frente do Alícite, sahiu no encontro do D. Amelia um rebocador com 0 administrador do concelho de Almada, à camara municipal com O estandarte, é outros fnceionarios, seguido d'uma fiotlha, composta de mais de cincoenta barcos. embandeirados e decorados com verdura e flo- es levando a bordo as plilarmonicas da rafa ris) Porto Brandão, Fonte Santa, Cova da Pieda- defe Almado, que êxecutaram a imárahasealhes- 
panhola e o' hymno da Carta, levantando o ar. Administrador do, concelho calorosos vias, que foram enthusiasticamente correspondidos. ; Na ponte da Mexilhoeira aguardava o cortejo nova Hotilha, Composta de ersbarenções trpula- 
“las por gente do Barreiro. Ahi repetiram-te os vivas € 05 hymnos, maniestação: que D. AR Tonso agradeceu colmovido. o aproximar-se o vapor D. Amelia, subiram ao ar multas girandolas de foguetes e sgaram es- trepitosos vivas, que se prolóngaram no desem- Darque de Suns Magestades e Alteza, até que, en trados na platafória da estação, o sr. João Pi menta, presidente da camara, levantou vivas à 

  

  

  

    

  

  

  

  

    Suas Magestades e famílias renes portugueza é 
hespanhola. 

Dirigindo-se para a sala nobre da estação, ali o, xe Alíedo Gal administrados do Báreio, 
de Saiação a que respondeu D.Afonso 
sentes, feitas pelo sr. Alfredo Galli, Suas Majres- dades e Alega tomaram logar no tombo fal, 
dos de duas familias reinantes. Barreiro é do Lavradio fze ramese manifestações ao augusto visitante, sendo as, mais imponentes em Montemór-o-Novo, Áza- roja e Extremor, onde se organisou 0 cortejo que acompanhou! à Vila Viçósa Suas Mogesta- 

   
  

  

       
  

   

  la, ant des, A? chegada á historica e formosa ú ali, pa côrte da Serenissi 
à porta do palacio, aguardav 
jantes as queroridades. 
nistrador da Casa de Bragança, 
paço é seu secretario, etc, 

batalhão de infanteria 2, sob o commando 
do sr. major Menezes, formava no lado esquerdo, 

  

da estrada central, Ter- eiro do Paço, tendo à frente a banida de mu 
a comandada pelo sr. capitão Almeida Acompanhav tejo toda a olcialidade dê cavalaria so e um 

comandado. pelo sr. Capitão Pacheco O Terreiro do Paço estava vistosamente de- 

  

    
    

  

  

  

  

Belróos MA rua oii span da cigada a Vil Vie 
E Nie dns oi indi o 
ve a manifesta lr Fe que a ee Dae Goa EE 
a DN a estados, Principal E Aitônso KI a sra ER DR AREAS DDS DES do Agel, concsade de ieró é de Sela D, lenbel Stldanha da Gama, Vifcônde de Asses ca, Bi Anna Mendes Vigo Folo Barmabé, D. Ma- fi rante do Mencati conde de Figubró du Ce ce ndo o Ca ge DR e na LN 
Blanco, D. Vasco Cabral da' Camara, Polo de ERR Ra EE Ai Glace Capelo tor neo Corn a Mala ae do Era tono pe ae De da leátada do dia iz D) Afoni presen se os: mat o Pal com uma cia 
do mestho titulo com a Banda de Maria Luiza, é Gs iparculas Ras, com um afnee do Be fel DA oras da ras pasa ans LAR Fono a a coa eo Feido Jos Si condes do Sabugo, W/ancegidu doa donos poronageAs debe Eee] Di Creio Sua Nagettade a Rainha o] Price Real aclpdnhar 6 mônaeha pos 
Jos dois monarchas muito alectuosas. 

  

  

  

       

  

  

  

    

Vita Viçosa 

D, Afonso XIII abraçou repétidas vezes ElRes D Carlos e beijou commovido Sua Nsgestade a 
Das janellas do paço, Suas Magestades assisti ram ao desfile do Gortejo, em qui se encorpora 

  

  

ram os srs, governador Civil, administrador do 
concelho, vice-presidente da câmara, etc. 
Em Elvas teve o monárcha hespanhol mani-    

Paneripa para ELxas DE 

    

S, M. D: Avronso XII 
(Unstantaneo do ar, Antonio Novaes) 

  fes n 
que à comboio saia di 
sar a Hespanha 

A porta da Cidade é à estação estavam orna- 
mentadas com muitas bandeiras, escudos e ga- 
lhardetes, e illumiaadas a luz electrica e archo- 
tes, 

Na estação, além de muito povo, estavam o 
governador civil de Portalegre, a camara mun 
Eipal, todas as auctoridades locaes, as tropas da 
quarhição, etc. 
“Era 7 horas e 45 minutos da tarde quando o 
comboio! se póz em marcha para Badajoz, con- 
duzindo o monarcha hespanhol, em quem, Certa- 

te, por muito tempo hão de existir recorda 
s Saudosas da fórma como foi recebido em. 

carinhosa e imponente, na occasião em. 
Fontainhas para regres- 

  

  

  

  

         
Portugal. 

  

ALEX DRUNS 
Professor de linguas de S. M. D. Alfonso XIII 
Fez paste da comitiva que acompanhou S. M. D, Alfdnso Xiita Lisboa o Hisúncio professor ar Alex runs, diréctor da” 7He Hier Sehool of Languages om Hespanha e Portugal. Abreferência dada go ss Alex runs para pros fessde de Jinguas do joven monarcha Hespanhol 

é prova segura do merecimento e competencia e ag ilusre polrglota, e das gran” 
des vantagens do mbthodo Der: 

  

  

  ea Jia, vantagens praticas e inconc 
testaveis 

| Di Alfonso XII, fazendo-se 

  

acompanhar polos. Alex Bruns, demonstrou o alto conceito e es” time em que tem seu profesos 
EE CEE concedida do sr Alex Bruns,por- 

que. fomos. dos. primeiros” que, Ba dois annos, apresentámos & ilustre. professor e seu irmão Hubert runs do público, e ane. conmendar à sua competencia Gomo. polvglotas « profestores pelo methodo Berti. Por essa oceasião, os lustres. professores tendo conhecimento O Diecioriao DAS SH LINGUAS, editado: pela Empresa do Oca sesrE, eram. Sueprohendidos de virem encontrar em Lisboa tuma obra de tão grande altance pratico, e 0 sr Álex Brun, não Só com O maior prazer a pre- feio, cómo resormendou muito! cm especial para 0 uso das escolas Ber. Ô sr: Hubert Bruns nto menos se tem distinguido em Portugal na direcção das escolas pelo imethodo Berlit e, principalmente Lisboa, onde o sr. Hubert Brúnd irige a escola dioste methodo, sabe quanto tem aproveitado os que a ella tem recorrido, no es- tudo das linguas, vivas, € a mâncira porque são recebidos pelo distineto professor. 
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O OCCIDES 
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emarine ge 

tivos cantares ao Sol que despontava, 
ea E E : 

  

  

  

  

  

  

    Um dia, pela tarde, cheguei 
nhéira em companhia do meu querido      
amigo Conde de Valençãs Era vespera do Natal, O landau ja voltcando pelo 
terceiro abertos Uma, surpreza mo colheu; a casa lá se crguia no. meio do grande largo, mas à azinheira tinha desaparecido! 

    

      
  

Avex Bavxs, 
Professor de linguas de S. M: D. Afonso XIII 

A MINHA AZINHEIRA 
Ao meu amigo sr. Conde de Valenças 

Queria-lhe tanto que até lhe chamava minha, 
posto que outro fosse seu dono, que cu nem pal. 
mo de terra possuo no Alemíéjo, quanto mais 
tim metro quadrado, que não menos, oceupa- 
va no solo, onde embebia suas raizes, a frondosa 
arvore, 
Quando o landau sahia da estrada de Móra e entrava no caminho do monte da Abrunheira, 

  

  

  

  

  

  

    
por entre os choupos ainda pequeninos a balou- 
garem ao vento suas. folh , uia 
Olhando atento. pela curs até lo- Srigar à casa e logo o terreiro onde e êrguia à seculhe avinheira, que. ali ficara. como guarda permanente da herdade o recordação do que fôra Aquele Jogar antes de arroteado. De tantãs que por ali havia só nquella cscapa- ra Quando dsbrivaram o monte para plantar à vinha, Não houve animo de a derrib À velhinha sustinha-se bem no seu tronco ro- dústo, a ramada vigosa formava ampla copa de boa Sombra, Era eligante e vencrand, párccia que os annós não lhe pesavams mem um ramo Sêceo, nem Uma mossa ho tronco, hem uma f tura! Sabia-se da idade que. devia. ter, pela busto; e desenvolvimento. que attingird, porque as coisas da natureza só o tempo as fz é às con- 

rá que destrua? Não causava estorvo: cava no grande terreiro onde se ergui ra como que uma peça decorativa que ari al dress colado. — : 
do largo, formavam-lhe gracioso cortejo, e à Velha azinheira estendendo seus ramos dava som- bra por todas elias. 

Ab! como eu gostava de me acolher sob sun ramaria, quando o so] escaldava a teria com o fogo de'sêus raios, e d sombra della eu la, nas horas descançadas da montanha, onde me pa tava da vida turbulenta da cidade. Quando dá nella do meu quarto, ao levantar-me de manhã, iu à via ainda alolráda do rócio da madrugada, os passaritos saltitândo por Ontre 08 seus ra? mos Chilecavam os trinados matutinos a Testejar o ol que nascia. tardinha. 0 mesmo concerto das avesinhas, que recolhiam aos seus mínhos alcandorados me amos agusalhadores. E quaitos annos, um seculo ta passar aquela azinheia, fime no Seu posto, re- 
istindo. ho. tempo & aos vendavaes, abrigdndo Sob seus ramos tantas vidas, tanta alegria de fes 

      

  

   
  

  

  

    
   

   
  

     

  

  

     

  

      

  

Às arvoresitas, que lhe faziam tor- 
tejo, muito encolbidas na nudez de seus 
debéis troncos, metiam dó, Uma vaga 
tristeza pairava: sobre o campo, dquelia 
hora crepuscular. 
Quando voltei a mim da surpreze, ao. 

apear-me do landau, perguntei pela azinheira a 
dum dos trabalhadores que ali estavam. 

zinheira do largo ? 

  

  

     eulhe um ar mau e se 
Tinha morrido ! 

  A! noite fumegava a canja nos pratos, é o pe 
tostado no forno, esperava, no meio 'dn mi 
que o trinchante 6 repartiseé pelos comensa 
“a lareira ardin um grosso “ronco esbrazeado 
como o Sol, aquecendo a casa, emquanto lá fóra 6 io cegelavas 

Que bello madeiro, disse eu. 
da azinheira do largo, respondeu-me D 

Eu senti um caluírio. À arvore amiga que” tanta. vez me abrigara é 
ssa sombra, ardia agora na lareira, é 0 calor do 
eu brazido'ainda me aquecin 

À inanidade da morte-não lhe tolheu a pratica do bem, 
Constmiu o ultimo ramo por terra como inutil pars 
mê a cinzas e o seu calor 
Es porque eu tanto te queria, porque & 1 sombra me acolhi, e agora, nem sequer posso n 

triz a esperança e ne aqueceres esta vida que, sinto esiniar. 

       

   

  

  

globulo de seiva; deita- 
à vidas redu- 

inda me aque-      

  

— ger 
O NOSSO SUPPLEMENTO 

RETRATO DE S, M. EL-REI D, CARLOS 1 
Quadro de Velloso Salgado 

  

  

ogamos de poder apresenta no nossos es 
yuri, do bello quadro representando 8. ME Rei D. Carlos 1 que o talentoso, professor Audi, e ea Aves do Lidia Visa 

ipal de Lisbod, e que foi inaugurado na sala al dos Paços do: Concelho, por cecasião 
1. D. Affonso XIII. ir mis A Propodito o acxbarmento e coloenção do Uma obra da de to elevado 

OS S6UÊ Eredito finado por tantas guto obras de Valar (o quades agora apresentado à Migucas mente, dos que mais Honran o artista professor 

  

      

     

  

  

    

  E” perfeita a semelhança do retrato, como é. 
perfeita a factura do quadro. Sobrio na Composi 
São, sem excesso de pormenores, que muitas ve- 
zes prejudicam a arte, a figura do monarcha, de. 
tamanho natural, tem toda a magestade e magni- 
ficencia que carâcterisam El-Rei D. Carlos L. 

Este quadro constitue um verdadeiro aconte- 
cimento 'no nosso meio artístico, tanto pelo il- 
lustre personigem retratado, como pelo artista. 
que o pintou. 

    

  

Vitz0s0 SatGaDo 

“o sr: conde Avila, dignissimo presidente da 
Comissão. Municipal de. Lisboa, cumpre-nos, 
agradecer a amabilidade com que fcolheu o nos- só pedido, auctorisando à reprodueção do quadro 
nas paginas do Occibexte, e bem aseim ao di- 

imo arhiteto da camára a osé Luis Mon 
ieiro, qne, da melhor vontade, dirigiu à remoção 
do quadro, a im de ser convenientemente pho- tographado. 
Sa = 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
Ninguem ignora quê um clichê branqueado asim banho de bicdort de mercrio pó 

de soda dias para so, será necessário quê ESTE sejá- mto faco, porque alia em vez do se fe foigar 0 Clin, Olterseia q eifeito contrario, Ay de oia es inconyaento, € prlenhel empregar o hiypposuplito duplo: hds ara Exemplo dis de Iypncal pio de soda 65 de chloteto de curo em 500 de agua, cu ebelho: lida ada de ja LO Fouco si da conta do amador da arte de phos Igrapha substiui o chloreto de ouro pelázo- tato du eetato de chumbo, E au (do acotato Gu axgtato jumtenios a solução oncenncada de bjo tphito de soda aê resissolução do precipido que; a principio, “5 fo, é Constro-e o ppl do abrgl 
Pará uzar, deve-se diluir previamente com a agua) colada aa oia 

AOS SRS, ASSIGNANTES 
Ao terminar com este numero o 26.º 

vol. do Occwexre, enviamos as Boas. 
festas aos nossos assignantes, e espe- 
rando que nos continuarão a coadjuvar na 
missão que ha 26 annos nos impozemos, 
enviamos os nossos agradecimentos. 

A Empresa. 

  

  

  

   
      

      
    

   
  

  
  

  

  

AVISO 
Com. este numero é distribuido. gra- 

tis a todos os srs. assignantes o frontes- 
picio, indice e capa de papel do presente 
vol. E tambem gratis para os srs. assi- 
gnantes o Supplemento Brinde; Retrato 
de S. M. EL Rei D. Carlos 1, copia de um 
quadro de Velloso Salgado. 

'O suplemento avulso custa aco réis e 
com o numero, 330 réis. 
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PALACIO REAL DE VILLA VIÇOSA 
  

dlenrique Bastos — Cirugito dos hospites 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscopico da urelhra é beziga. Colheita de urina de cada um dos rins 
CONSULTAS | Heat = "9 Pere qa tam 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

Patisserie Internationale — Porto & 0 
53, Avenida da Liberdade, 53 — LISBOA. 

BROAS 
Fabrico em broas de milho, especie e as famosas broas á Castelar 
Grande variedade em artigos de Pastellaria, confeitaria e conservaria, 

E é um sem numero de objectos 
proprios para brindes para o Natal é Anno Bom, sendo alguns de verdadeira 

hovidade, — Serviço permanente de chá, café e chocolate. 

“* BERLIIZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

  

  

     

Lisboa Purto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

E u Braga 

  

   loo por professores estrangeiros. 
Photosraphia Central 

FRAGA Successor de MARTINEZ 
Photographias em todos os generos e tamanhos, desde miniaturas até o tamanho natural==2 metros de altura 

PROCESSOS OS AZAIS MODERNOS 
Encarrega-se de todo e qualquer trabalho fora do at 

66, R. de Serpa Pinto, 684, L. da Abegoaria, 4 
= Lismoa — 

“SERTORIO A. 5. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

ariano 
LISBOA— Rua dos Retrozciros, 149, 2º 

  

  

jen 

  

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premiado na Bsposição Universal de Paris de 1900 Tr 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionnes é estrangeiras     

R. do Alecrim, 44, 4.º (à P. 

  

iz de Camões) — LISOA 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisbon 
Dentadaras atifcias, em ouro, cateony ct, pelos estes mais apoteçondos. Betrscçõs do 

agua e dr Bit omnes E 
Consultas todos os dias das 9 ds 5 da tarde 

39. 4: — POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 
rente de Ras da Ditoga — LISUOA 

Guilherme da Silva Spratley & €. 
Antiga casa A, Augusto da Silva, Suecessores 

FUNDADA EM 1540 
Vinhos do Porto o outras qualidades para consummo e exportação. 

ESCRIPTORIO. 
162 — Rua do Arsenal — 464-— LISBOA 

PHARMACIA CORTEZ 
Importação directa, preços som competencia 

CASPICIDA CORTEZ 
Hyglone da 

rácios lo ua 
joe, meias elltica, fendas, algu 

  

  

   
  

  

  

das as proceder 
do tonto, pertumaras, te. 
LANHOA 

ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 

wvonm & mona 
195, R. da Prata, 137 — LISBOA 

  

Comites 
Manrado do po Ponagal. 

DESTA OASA.    


